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Governo divulga aumento de 
emprego precário como se 
fosse notícia boa

É com profunda tristeza 
que recebemos a notícia 
do falecimento de Vicente 
Hermenegildo, servidor do 
Ministério da Saúde e morador de 
Limoeiro do Norte. Desejamos aos 
familiares e amigos muita força 
e serenidade neste momento de 
pesar.
Hermenegildo, presente!
+ 05/10/1959
-  24/01/2020

Mulheres organizadas em diferentes movimentos 
sociais já iniciaram as reuniões de articulação para a 
realização de atos em todo o Ceará, no próximo dia 8 
de março de 2020. 

Pautas como o combate ao feminicídio, a participação 
política das mulheres e a defesa da democracia no 
país estão entre os eixos debatidos para  nortear as 
manifestações.

O Coletivo de Mulheres do Sintsef  já participou de 
duas reuniões, primeiro a da Frente Brasil Popular, 
ocorrida no último dia 16 (foto 1). Nela, as feministas 
do campo popular se prepararam para a construção 
mais ampliada da reunião já realizada na quinta-feira 
23 (foto 2).

Todo o processo pretende construir a unidade política 
entre as militantes sociais do Ceará, para denunciar 
o empobrecimento da população com o golpe e o 
impacto que essa conjuntura tem sobre a vida das 
mulheres.

começam as articulações 
para atos do dia 8 de março

O Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
do Ministério do Trabalho (Caged) afirmou que em 
2019 foram gerados 644.079 mil novos postos de 
trabalho, 115 mil a mais do que em 2018. O número 
representa o maior saldo de empregos com carteira 
assinada em números absolutos desde 2013.
O que a matéria não diz é que do total de vagas 
de emprego formal criadas no ano passado, 16,5% 
(106 mil) foram nas modalidades de trabalho 
intermitente ou de regime de tempo parcial, ou seja, 
os ‘bicos’ legalizados pela reforma Trabalhista de 
Michel Temer.  Apesar de contratados, muitas vezes 
esses trabalhadores nem chegam a ser chamados 
para atuar e acabam não conseguindo receber 
salários, mesmo estando ligado às empresas.
Isso porque, no contrato intermitente, os 
trabalhadores e as trabalhadoras ficam em casa 
esperando a convocação do patrão, ganham por 
hora trabalhada, sem direitos e não conseguem 
contribuir com a Previdência. 

Leia matéria completa.www.cut.org.br
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https://www.cut.org.br/noticias/governo-divulga-aumento-de-emprego-precario-como-se-fosse-noticia-boa-2c8d

